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Introdução

Em nome do Pai, e do Filho, 
e do Espírito Santo. Amém.

Celebrante

OREMOS
Senhor Jesus, que nos con-
vidais a seguir-vos no cami-
nho da cruz, do sofrimento 
e da dor; a tomar a nossa 
cruz detrás de Vós para ca-
minhar seguindo os vossos 
passos. Nós, Senhor, quere-
mos seguir-vos com amor, 
com fé e com a esperança 
certa de que, depois da cruz 
e da morte, estão a vida, a 
ressurreição e a luz. Hoje, 
também queremos levar 
em conta as dificuldades e 
cruzes na vivência do nosso 
carisma, em viver as bem-
-aventuranças, em orar, em 
entregar-nos à missão, em 
sermos capazes de superar 
os desafios que o mundo 
nos apresenta. Que a vossa 

cruz redentora ponha vida, 
onde houver morte, e dê 
esperança aos que sofrem, 
para que, seguindo vossos 
passos na dor e na morte, 
possamos chegar à glória 
da ressurreição. Amém.

PRIMEIRA ESTAÇÃO

Jesus é condenado à morte.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho se-
gundo São João (18, 37-40)

Pilatos disse a Jesus: «Então, 
tu és rei?» Jesus respondeu: 
«Tu o dizes: eu sou rei. Eu 
nasci e vim ao mundo para 
isto: para dar testemunho da 
verdade. Todo aquele que é 
da verdade escuta a minha 
voz». Pilatos disse a Jesus: «O 
que é a verdade?» Ao dizer 
isso, Pilatos saiu ao encontro 
dos judeus, e disse-lhes: «Eu 
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não encontro nenhuma cul-
pa nele. Mas existe entre vós 
um costume, que pela Pás-
coa eu vos solte um preso. 
Quereis que vos solte o rei 
dos judeus?» Então, come-
çaram a gritar de novo: «Este 
não, mas Barrabás!» Barra-
bás era um bandido.

Reflexão de Santo Agostinho

Meu reino – diz o Senhor – 
não é deste mundo (…) O 
que é o Reino d’Ele senão os 
que n’Ele creem, dos quais 
diz: Eles não são do mundo 
como eu não sou do mun-
do? - ainda que Ele os quei-
ra no mundo, em razão do 
qual diz ao Pai a respeito de-
les: Não peço que os tires do 
mundo, mas que os guardes 
do mal (Io. eu. tr. 115, 2).
Canto

SEGUNDA ESTAÇÃO

Jesus levando a Cruz.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho segun-
do São João (19, 6-7.16-17)
Quando viram Jesus, os su-
mos sacerdotes e os guardas 
começaram a gritar: «Cruci-
fica-o! Crucifica-o!» Pilatos 
respondeu: «Levai-o vós mes-
mos para crucificá-lo, pois 
eu não encontro nele crime 
algum». Os judeus respon-
deram: «Nós temos uma Lei, 
e, segundo essa Lei, ele deve 
morrer, porque se fez Filho de 
Deus». Então Pilatos entregou 
Jesus para ser crucificado, e 
eles o levaram. Jesus tomou a 
cruz sobre si e saiu para o lu-
gar chamado «Calvário», em 
hebraico «Gólgota».

Reflexão de Santo Agostinho
Jesus ia, portanto, para o lu-
gar em que havia de ser cru-
cificado, carregando a Sua 
cruz. Grande espetáculo! (…). 
Se a impiedade o contempla, 
ri-se do Rei que (…) carrega o 
lenho do próprio suplício; se a 
piedade, vê o Rei que carrega o 
lenho ao qual seria Ele próprio 
pregado e que haveria de ser 
fixado até mesmo nas frontes 
dos reis (Io. eu. tr. 117, 3).
Canto
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TERCEIRA ESTAÇÃO

Jesus cai pela primeira vez.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho segun-
do São Mateus (11, 28-30)

«Vinde a mim todos vós 
que estais cansados e fati-
gados sob o peso dos vos-
sos fardos, e eu vos darei 
descanso. Tomai sobre vós 
o meu jugo e aprendei de 
mim, porque sou manso e 
humilde de coração, e vós 
encontrareis descanso. Pois 
o meu jugo é suave e o meu 
fardo é leve».

Reflexão de Santo Agostinho

Não te digo já: “Busca o ca-
minho”. O próprio Caminho 
veio a ti. Levanta-te e anda! 
Anda com os costumes, 
não com os pés. Muitos an-
dam bem com os pés, e mal 
com os costumes (s. 141, 4). 
Canto

QUARTA ESTAÇÃO

Jesus encontra Sua Santís-
sima Mãe.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho se-
gundo São João (19, 25-27)

Perto da cruz de Jesus, esta-
vam de pé a sua mãe, a irmã 
de sua mãe, Maria de Cléofas, 
e Maria Madalena. Jesus, ao 
ver sua mãe e, ao lado dela, 
o discípulo que ele amava, 
disse à mãe: «Mulher, este é 
o teu filho». Depois disse ao 
discípulo: «Esta é a tua mãe». 
Daquela hora em diante, o 
discípulo a acolheu consigo.

Reflexão de Santo Agostinho

Por isso era bem-aventurada 
Maria, porque ouviu a pa-
lavra de Deus e a guardou: 
guardou a verdade na men-
te, melhor do que a carne no 
seio. Verdade é Cristo, carne 
é Cristo; Cristo-Verdade na 
mente de Maria, Cristo-car-
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ne no seio de Maria: mais é o 
que está na mente do que o 
que se leva no ventre (s. 72A, 
7= s. Denis 25, 7).
Canto

QUINTA ESTAÇÃO

Jesus ajudado pelo Cireneu.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho se-
gundo São Lucas (23, 26)

Enquanto levavam Jesus, 
pegaram certo Simão, de 
Cirene, que voltava do cam-
po, e impuseram-lhe a cruz, 
para que a carregasse atrás 
de Jesus.

Reflexão de Santo Agostinho

Tomamos, quando segui-
mos o Senhor, aquela cruz 
da qual diz o Apóstolo: “Os 
que são de Jesus Cristo cruci-
ficaram a própria carne com 
suas paixões e apetências” 
(c. Adim. 21). 
Canto

SEXTA ESTAÇÃO

Jesus no ato em que a Verô-
nica Lhe enxuga o rosto.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura da Segunda Carta de 
São Paulo aos Coríntios (4, 6)
Deus que disse: «Do meio 
das trevas, brilhe a luz», é 
quem fez brilhar a Sua luz 
em nossos corações, para 
tornar claro o conhecimen-
to da Sua glória na face de 
Cristo.

Reflexão de Santo Agostinho
Moeda de Cristo é o homem. 
Nele está a imagem de Cristo; 
nele, o nome de Cristo, o dom 
de Cristo e os deveres impos-
tos por Cristo (s. 90, 10). 
Canto

SÉTIMA ESTAÇÃO

Jesus cai pela segunda vez.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.
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Leitura da Primeira Carta 
de São Pedro (2, 21b-24)
Cristo sofreu por vós, deixan-
do-vos um exemplo, a fim 
de que sigais os Seus passos. 
Ele não cometeu pecado al-
gum, mentira nenhuma foi 
encontrada em Sua boca. 
Quando injuriado, não retri-
buía as injúrias; atormenta-
do, não ameaçava; antes, co-
locava a Sua causa nas mãos 
d’Aquele que julga com 
justiça. Sobre a cruz, carre-
gou nossos pecados em Seu 
próprio corpo, a fim de que, 
mortos para os pecados, 
vivamos para a justiça. Por 
suas feridas, fostes curados.

Reflexão de Santo Agostinho
Levanta-te, caminha; Cristo, 
como homem, é teu caminho; 
como Deus, é tua pátria (...). 
Cristo, como homem, é nosso 
caminho: não abandonemos 
o caminho, para alcançarmos 
o Filho unigênito de Deus, 
igual ao Pai, que transcende 
toda a criatura, é coeterno 
com o Pai, o Dia sem dia e ar-
tífice da fé. Para isto caminhe-

mos: para tocar essa realida-
de (s. 375C, 5 = s. Mai 95, 5). 
Canto

OITAVA ESTAÇÃO

Jesus consola as filhas de 
Jerusalém.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho se-
gundo São Lucas (23, 27-31)
Seguia-O uma grande multi-
dão do povo e de mulheres 
que batiam no peito e cho-
ravam por Ele. Jesus, porém, 
voltou-Se e disse: «Filhas de 
Jerusalém, não choreis por 
mim! Chorai por vós mesmas 
e por vossos filhos! Porque 
dias virão em que se dirá: “Fe-
lizes as mulheres que nunca 
tiveram filhos, os ventres que 
nunca deram à luz e os seios 
que nunca amamentaram”. 
Então começarão a pedir às 
montanhas: “Caí sobre nós”, 
e às colinas: “Escondei-nos”; 
porque, se fazem assim com 
a árvore verde, o que não fa-
rão com a árvore seca?».
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Reflexão de Santo Agostinho

Mulheres estranhas chora-
vam quando Ele era levado à 
Paixão; o Senhor voltando-
-Se para elas, disse: Chorai, 
antes, por vós mesmas, não 
por mim. Como, então, espe-
rou quem com Ele se contris-
tasse e não houve? (…) Os 
discípulos se contristavam 
carnalmente acerca da vida 
mortal, que mudaria pela 
morte, mas seria restaurada 
pela ressurreição. Daí provi-
nha aquela tristeza. Essa de-
via ter sido a daqueles cegos 
que mataram o médico, dos 
frenéticos com febre alta e 
perniciosa que injuriavam 
quem lhes dera a saúde (en. 
Ps. 68, 2, 5). 
Canto

NONA ESTAÇÃO

Jesus cai pela terceira vez.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho se-
gundo São Lucas (22, 28-
30a.31-32)

«Vós ficastes comigo em 
minhas provações. Por isso, 
assim como o meu Pai me 
confiou o Reino, eu também 
vos confio o Reino. Vós have-
reis de comer e beber à mi-
nha mesa no meu Reino… 
Simão, Simão! Olha que Sa-
tanás pediu permissão para 
vos peneirar como trigo. Eu, 
porém, rezei por ti, para que 
tua fé não se apague. E tu, 
uma vez convertido, fortale-
ce os teus irmãos!».

Reflexão de Santo Agostinho

Com Sua terceira queda, 
Jesus nos recorda que Se 
abaixou para levantar-nos. 
Com Sua encarnação, Cristo 
desceu para fazer com que 
o gênero humano pudesse
levantar-se e continuar seu 
caminho para Deus. Como, 
porém, o ser humano se 
encontrava caído por sua 
soberba, Cristo veio ensinar-
-nos que o caminho para re-
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gressar ao Pai e para levan-
tar-nos de nossos pecados é 
a humildade (cf. s. 50, 11). 
Canto

DÉCIMA ESTAÇÃO

Jesus é despojado de Suas 
vestes.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho se-
gundo São João (19, 23-24)

Os soldados (...) repartiram 
a Sua roupa em quatro par-
tes, uma parte para cada 
soldado. Quanto à túnica, 
esta era tecida sem costu-
ra, em peça única de alto a 
baixo. Disseram então en-
tre si: «Não vamos dividir a 
túnica. Tiremos a sorte para 
ver de quem será». Assim 
se cumpria a Escritura que 
diz: «Repartiram entre si as 
minhas vestes e lançaram 
sorte sobre a minha túni-
ca». Assim procederam os 
soldados.

Reflexão de Santo Agostinho

Alguém, talvez, pergunte: o 
que significam a divisão que 
se fez das roupas em tantas 
partes e o sorteio daquela 
túnica? A roupa de Cristo 
quadripartida era figura de 
Sua Igreja quadripartida, di-
fundida por todo o orbe da 
terra - que consta, a saber, 
de quatro partes - e distribu-
ída igualmente, ou seja, con-
cordemente, por todas essas 
partes (Io. eu. tr. 118, 4). 
Canto

DÉCIMA PRIMEIRA ESTAÇÃO

Jesus cai pela terceira vez.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho se-
gundo São João (19, 18-22)

Ali O crucificaram, com 
outros dois: um de cada 
lado, e Jesus no meio. Pila-
tos mandou ainda escrever 
um letreiro e colocá-lo na 
cruz; nele estava escrito: 
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«Jesus Nazareno, o Rei dos 
Judeus». Muitos judeus pu-
deram ver o letreiro, por-
que o lugar em que Jesus 
foi crucificado ficava perto 
da cidade. O letreiro estava 
escrito em hebraico, latim 
e grego. Então os sumos 
sacerdotes dos judeus dis-
seram a Pilatos: «Não escre-
vas: “O Rei dos Judeus”, mas 
sim o que ele disse: “Eu sou 
o Rei dos Judeus”». Pilatos 
respondeu: «O que escrevi, 
está escrito».

Reflexão de Santo Agostinho
Diziam então a Pilatos os 
chefes dos sacerdotes dos 
judeus: “Não escrevas: ‘o rei 
dos judeus’, mas ‘esse ho-
mem disse: eu sou o rei dos 
judeus’”. Pilatos respondeu: 
“O que escrevi, escrevi”. Oh, 
força inefável da ação divi-
na, mesmo nos corações dos 
ignorantes! (…) Ora, Cristo 
é rei apenas dos judeus, ou 
também dos gentios? É claro 
que também o é dos gentios 
(Io. eu. tr. 117, 5). 
Canto

DÉCIMA SEGUNDA ESTAÇÃO
Jesus morre na Cruz.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho se-
gundo São João (19, 28-30)
Sabendo Jesus que tudo es-
tava consumado, e para que 
a Escritura se cumprisse até 
o fim, disse: «Tenho sede». 
Havia ali uma jarra cheia de 
vinagre. Amarraram numa 
vara uma esponja embebi-
da de vinagre e levaram-na 
à boca de Jesus. Ele tomou 
o vinagre e disse: «Tudo está 
consumado». E, inclinando a 
cabeça, entregou o espírito.

Reflexão de Santo Agostinho
Disse Jesus à samaritana: Dá-
-me de beber (…). Mas Aque-
le que pedia de beber tinha 
sede da fé daquela mulher. 
Ele pede de beber, e prome-
te dar de beber. Mostra-Se 
na necessidade, como quem 
espera receber, e, ao mesmo 
tempo, mostra-Se na abun-
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dância, como quem Se dispõe 
a saciar (Io. eu. tr. 15, 11.12). 
Canto

DÉCIMA TERCEIRA ESTAÇÃO

Jesus é descido da Cruz e 
entregue aos braços de Sua 
Mãe.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.

Leitura do Evangelho se-
gundo São João (19, 32-
35.38)
Os soldados foram e que-
braram as pernas de um e, 
depois, do outro que foram 
crucificados com Jesus. Ao 
se aproximarem de Jesus, e 
vendo que já estava morto, 
não Lhe quebraram as per-
nas; mas um soldado abriu-
-Lhe o lado com uma lança, 
e logo saiu sangue e água. 
Aquele que viu, dá teste-
munho e seu testemunho 
é verdadeiro; e ele sabe que 
fala a verdade, para que vós 
também creiais. Depois dis-
so, José de Arimateia, que 
era discípulo de Jesus – mas 

às escondidas, por medo 
dos judeus –, pediu a Pilatos 
para tirar o corpo de Jesus. 
Pilatos consentiu. Então José 
veio tirar o corpo de Jesus.

Reflexão de Santo Agostinho
O evangelista fez uso de uma 
palavra atenta, pois não dis-
se que o soldado Lhe golpeou 
o lado, nem que o feriu ou coi-
sa parecida, mas: abriu-Lhe, 
como se aí, de algum modo, 
se tivesse aberto a porta da 
vida, da qual manaram os 
sacramentos da Igreja, sem 
os quais não se entra na Vida 
que é verdadeira vida. Aquele 
sangue foi derramado para a 
remissão dos pecados; aque-
la água tempera o cálice sa-
lutar e oferece, ao mesmo 
tempo, o banho e a bebida 
(Io. eu. tr. 120, 2). 
Canto

DÉCIMA QUARTA ESTAÇÃO

Jesus no Santo Sepulcro.
V/. Nós vos adoramos, Se-
nhor, e vos bendizemos. 
R/. Porque, pela vossa santa 
Cruz, remistes o mundo.
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Leitura do Evangelho se-
gundo São João (19, 40-42)
Eles pegaram o corpo de 
Jesus e o envolveram, com 
os perfumes, em faixas de 
linho, do modo como os 
judeus costumam sepultar. 
No lugar onde Jesus foi cru-
cificado, havia um jardim 
e, no jardim, um túmulo 
novo, onde ninguém tinha 
sido ainda sepultado. Por 
ser dia de Preparação para 
os judeus, e como o túmulo 
estava perto, foi lá que eles 
colocaram Jesus.

Reflexão de Santo Agostinho
Havia um jardim, no lugar 
onde Ele fora crucificado 
e, no jardim, um sepulcro 
novo, no qual ninguém fora 
ainda colocado. Tal como 
no ventre da Virgem Maria 
ninguém antes d’Ele, nem 
depois d’Ele, fora concebido, 
assim também naquele se-
pulcro, ninguém antes d’Ele, 
nem depois d’Ele, foi sepul-
tado (Io. eu. tr. 120, 5). 
Canto

CONCLUSÃO

Senhor Jesus, seguimos os 
vossos passos pela via do-
lorosa, acompanhando-vos 
em vossa Paixão e Morte. A 
vossa Paixão é a paixão de 
cada homem, pois não há 
outro caminho de salvação 
a não ser a Cruz. Ajudai-nos, 
Senhor, a caminhar detrás 
de Vós, seguindo vossos 
passos. Dai-nos força para 
carregar a nossa cruz. Au-
mentai a nossa esperança 
na vida eterna e na ressur-
reição. Que os sofrimentos, 
as tribulações e as contra-
riedades da vida nunca nos 
façam duvidar do vosso 
amor, da vossa graça e de 
que nos chamais à vida e à 
salvação. Que os exemplos 
da vossa Paixão nos con-
fortem e nos fortaleçam na 
tribulação. Vós que viveis e 
reinais pelos séculos sem 
fim. R/. Amém.
Oremos agora pelas inten-
ções do Romano Pontífice. 
Pai-nosso, Ave-Maria, Glória. 
(No final do piedoso exercí-
cio, pode-se dar a bênção)
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ORAÇÃO VOCACIONAL

Senhor Nosso Deus, fazei que o clamor de 
Vossa voz chegue a muitos, Que se levantem e 
vivam unidos a vós. Preparai seus corações com 
Vossa palavra, de modo que se disponham a 
evangelizar os pobres e cuidar de Vossa extensa 
messe. Senhor, que todos os chamados à vida 
Agostiniana Recoleta escutem a Vossa voz e 
possam cumprir Vossa vontade. Amém.              




